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RESUMO 

 

A mosca-branca, complexo Bemisia tabaci (Hemiptera: Aleyrodidae), é uma importante 

praga na cultura da pimenta Capsicum. O trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência 

de inseticidas em diferentes formas de aplicação sobre a mosca-branca, espécie MED 

(biótipo Q). O experimento foi realizado em casa de vegetação na Embrapa Hortaliças, 

com plantas de pimenta, cv. Juruti (Capsicum chinense). Os tratamentos e as dosagens (g 

i.a./100 L de água), em apenas uma aplicação foram: 1) testemunha - pulverização de 

água; 2) Buprofezina - foliar (50,0); 3) Azadiractina - foliar (3,6); 4) Ciantraniliprole - 

foliar (5,0); 5) Ciantraniliprole - esguicho (10,0); 6) Acetomiprido - foliar (5,1); 7) 

Acetomiprido - esguicho (10,2); 8) Flupiradifurona - foliar (40,0); 9) Flupiradifurona - 

esguicho (70,0) e 10) Acetomiprido+Piriproxifem - foliar (9,3+6,2). As plantas foram 

tratadas externamente e posteriormente em casa de vegetação com alta infestação. As 

avaliações foram realizadas aos 7 e 14 dias após a aplicação (DAP), mediante amostragem 

de quatro folhas por planta para estimativas de adultos, ovos e ninfas e da eficiência de 

controle. O delineamento foi em blocos casualizados, com 10 tratamentos e 6 repetições. 

Os dados submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Scott-

Knott. Aos 7 DAP, os tratamentos que propiciaram as menores densidades de adultos, 

ovos e ninfas e eficiência de controle superior a 70% foram Acetomiprido+Piriproxifem 

e Flupiradifurona, enquanto aos 14 DAP, apenas o inseticida Flupiradifurona foi o mais 

promissor, propiciando eficácia de 70,5% para adultos e 51,7% e 57,0% para ninfas e 

ovos, respectivamente.  
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